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RESUMO 
O Rhipicephalus microplus é um ectoparasita de maior importância econômica à 
bovinocultura. O controle do carrapato bovino tem sido dificultado pela resistência de 
populações aos acaricidas sintéticos. Compostos bioativos de plantas podem ser 
uma alternativa para o controle deste ectoparasita. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito repelente e carrapaticida de extratos e óleos essenciais de plantas 
sobre o carrapato bovino R. microplus. Extratos da planta Piper tuberculatum foram 
obtidos com hexano, éter etílico, etanólico e metanólico. Depois todos os extratos 
foram rotoevaporado. Os óleos essenciais de Lippia alba foram obtidos por 
hidrodestilação, os de Citrus ssp. por prensagem a frio dos frutos e todos os 
componentes dos óleos essenciais foram analisados por Cromatografia Gasosa 
acoplada a espectrometria de massa (CG-MS). Os monoterpenos utilizados foram 
obtidos comercialmente. Todos os extratos foram utilizados no teste de larvas e 
imersão de fêmeas Ingurgitadas. Os óleos essenciais foram utilizados no teste de 
repelência. Todos os extratos demonstraram uma alta atividade sobre larvas de R. 
microplus. O extrato Hexânico de frutos de P. tuberculatum apresentou uma CL50 
de 0,04 mg/mL, seguido de éter etílico com CL50 de 0,08 mg/mL, etanólico com 
CL50 de 2,73 mg/mL. O extrato éter etílico de frutos de P. tuberculatum também 
demonstrou uma alta atividade sobre fêmeas Ingurgitadas. Os genótipos LA-13 e 
LA-57 de Lippia alba apresentaram uma alta atividade repelente sobre larvas de R. 
microplus por mais de 40 horas numa concentração de 6,88 mg/cm². Os 
monoterpenos apresentaram baixa atividade repelente. O óleo essencial de Citrus 
aurantium var. dulcis apresentou uma alta atividade repelente com mais de 30 horas 
de repelência na concentração de 6,88mg/cm². Os demais óleos testados 
apresentaram um tempo de repelência menor que 5 horas. Nossos resultados 
demonstraram que as plantas possuem compostos ativos com alto potencial 
acaricida, e que podem vir a serem utilizados em produtos de uso comercial para o 
controle do carrapato bovino. 
 
Palavras-chave: Produtos Naturais, compostos ativos, controle, Repelência.  
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ABSTRACT 
Rhipicephalus microplus is an ectoparasite of major economic importance to cattle. 
The control cattle tick has difficult by resistance of populations to synthetic 
acaricides. Plant bioactive molecules can be an alternative to control this 
ectoparasite. The aim of this study was to evaluate the repellent and acaricide effect 
of extracts and essential oils from plants on the cattle tick R. microplus. Hexane, ethyl 
ether, ethanolic, and methanolic extracts was obtained of P. tuberculatum fruits. After 
extraction, all of the extracts were dried. Essential oil from L. alba was obtained by 
hydrodistillation, all oil essential of Citrus ssp. were extracted by cold pressing fruits 
and all the identification of the major compounds of essential oils was performed by 
gas chromatography coupled to mass spectrometry (GC-MS) and gas 
chromatography flame ionization detector (GC-FID). Monoterpenes was obtained 
commercially. All the extracts was use larval packet tests and Adult immersion tests. 
Oil essential was used to repellency test. All extracts showed highest larvicidal 
activity against R. microplus. Hexane extract showed a CL50 of 0.04 mg/mL, CL50 
ethyl ether of 0.08 mg/mL and ethanolic LC50 of 2.73 mg/mL. P. tuberculatum fruit 
extracts were also effective against engorged females R. microplus. Genotypes LA-
13 and LA-57 of L. alba showed repellent activity against larvae of R. microplus more 
than 40 hours at concentration of 6.88 mg/cm². Monoterpenes showed lower 
repellent activity. Oil essenctial of Citrus aurantium var. dulcis showed repellent 
activity more than 30 hours at concentration of 6.88 mg/cm². Other essential oils 
tested showed a time of repellency lower 5 hours. Ours results reported than plants 
contains bioactive compounds with great potential acaricides, and they can be 
commercial products for the control of R. microplus. 
 
Key-words: Natural Products, active compounds, control, repellency 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 
 

INTRODUÇÃO 

O carrapato Rhipicephalus microplus constitui-se um dos maiores problemas 

parasitários enfrentados pela pecuária bovina. Os prejuízos econômicos causados por este 

carrapato, ultrapassar os 2 bilhões de dólares (Alonso, 1992; Grisi et al., 2002). Os danos 

ocasionados pelo carrapato são visualizados diretamente na diminuição da produção de leite e 

carne, além de serem responsáveis pela transmissão agentes infeciosos (Babesia spp. e 

Anaplasma spp.) (Rodriguez-Vivas et al., 2004; Sousa, 2008; Madder, et al., 2011).  

O controle do carrapato bovino é geralmente realizado utilizando acaricidas sintéticos. 

O manejo inadequado, uso de formulações caseiras e utilização indiscriminada (Furlong et al., 

1996; Furlong; Prata, 2006) vêm acelerando a seleção de carrapatos resistentes aos princípios 

ativos disponíveis comercialmente (Oliveira, 1999; Graf et al., 2004). 

A resistência de populações de carrapatos as bases sintéticas tem aumentado ao ponto 

da maioria dos acaricidas sintéticos apresentarem eficiência inferior a 75% (Graf et al., 2004). 

Estes acaricidas sintéticos deixam resíduos nos produtos de origem animal, causam a 

contaminação do ambiente, e provocam transtornos à saúde do homem (Pereira; Farmadas, 

2004). Com o aumento da resistência a drogas antiparasitárias, a indústria tem hesitado em 

investir na pesquisa de novos produtos químicos, promovendo assim a busca por alternativas 

aos produtos sintéticos (Chagas, 2002). Produtos de origem vegetal possuem vantagens como 

suprimento sustentável, baixo custo, e maior biodegradabilidade (Heimerdinger, 2005). O uso 

de produtos de origem vegetal de uma forma isolada ou associada pode provocar um 

desenvolvimento bem mais lento da resistência de populações de insetos e ácaros (Broglio-

Micheletti, 2009; Borges et al., 2003). 

Os compostos de plantas tem se tornado uma interessante perspectiva como alternativa 

ao uso de produtos químicos para o controle do carrapato bovino (Schenkel et al., 2001; 
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Lebouvier et al., 2013). Uma variedade de plantas distribuídas por diversas partes do mundo 

são conhecidas por sua atividade repelente e acaricida (Kaaya, 2000).  

A família Piperaceae é amplamente distribuída em regiões tropicais e sub tropicais do 

mundo. Plantas dessa família apresentam um enorme valor econômico, comercial e medicinal 

(Rodrigues et al., 2009). Estudos químicos realizados em algumas espécies do gênero Piper 

demonstraram que elas possuem uma grande diversidade de compostos secundários com ação 

biológica (Navickiene, 2003). No Brasil, o gênero é largamente utilizado em comunidades 

para fins medicinais (Trindade et al., 2012; Felipe et al., 2007). A espécie Piper tuberculatum 

tem sido usada como anticâncer, anti pirético, anti diurético, inseticida e carrapaticida (Park et 

al., 2002; Felipe et al., 2007; Trindade et al., 2012).  

As atividades biológicas desta espécie têm sido atribuídas à presença de lignina e 

amidas tal como piperina, flavonóides, kawalactonas, butenólidos, epóxidos de ciclohexano, e 

outros. As amidas representam o principal grupo de metabólitos secundários, responsáveis 

pela atividade inseticida (Parmar et al., 1997).  

Plantas do genêro Lippia compreendem cerca de 250 espécies de plantas distribuídas 

na América do Sul e na África (Aguiar; Costa, 2005). A espécie Lippia alba é uma planta 

aromática, que apresenta uma grande variabilidade química e ação farmacológica (Heldwein 

et al., 2012). Suas propriedades medicinais (analgésica, anti inflamatória, anti convulsante e 

tranquilizante) são conhecidas desde 1982 (Aguiar 2006; Saad et al., 2009; Hennebelle et al., 

2008). Plantas desta família apresenta um grande valor comercial para indústrias 

farmacêuticas, aromáticas e perfumes, além de apresentarem moléculas promissoras para 

serem utilizadas em produtos químicos agrícolas (Yamamoto et al.,2008). 

O óleo essencial de L. alba apresenta em sua composição diferentes tipos de carvona e 

citral (Abreu Matos et al., 1996) que podem servir como repelentes. A atividade biológica 
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pode ser afetada pela variação dos constituintes majoritários, que existe entre os três 

diferentes quimiotipo de L. alba (Saad et al., 2009).  

O gênero Citrus pertence à família Rutaceae com aproximadamente 16 espécies 

distribuídas em regiões subtropicais. É um gênero que tem como centro de origem o sudeste 

da Ásia, especialmente o leste da África (Fisher; Phillips, 2008). Espécies deste gênero são 

consideradas importantes culturas frutíferas em todo o mundo por fornecer vitaminas, 

minerais, pectinas e fibras para o corpo humano, mas também são conhecidas por apresentar 

importância fitoquímica com a presença de flavonoides e ácidos fenólicos em sua 

constituição, além de apresentar diversas propriedades biológicas (Aruoma et al., 2012).  

O óleo essencial dos Citrus ssp. contém de 85 a 99% dos seus constituintes voláteis e 

1 a 15% de componentes não voláteis. O óleo essencial desta planta caracteriza-se com uma 

predominância de uma mistura de monoterpenos principalmente limoneno com 32 a 98% 

(Borgmann et al., 2004; Fisher; Phillips, 2008). 

Pesquisas sobre o efeito potencial acaricida e repelente de planta tornam-se fontes 

imprescindíveis de estudo no intuito de disponibilizar novos compostos ativos e desenvolver 

alternativas para o controle do carrapato R. microplus. Este trabalho tem como objetivo 

avaliar a atividade repelente e carrapaticida de extratos e óleos essenciais de plantas sobre o 

carrapato bovino R. microplus. Assim, essa dissertação esta dividida em três capítulos: 

 Capítulo 1: A atividade carrapaticida de extratos de frutos de Piper 

tuberculatum sobre larvas e fêmeas ingurgitadas de R. microplus. Este capítulo 

foi publicado no períodico Parasitology Research, v. 113, p. 107-112, 2014.  

 Capítulo 2: A atividade repelente de diferentes genótipos de Lippia alba sobre 

larvas de R. microplus. Este capítulo será submetido ao períodico Parasitology 

Research. 
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 Capítulo 3: Efeito repelente de óleos essenciais de Citrus ssp. sobre larvas de 

R. microplus. Este capítulo será submetido ao períodico Bioresources 

Technology.  
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Efeito repelente de genótipos do óleo essencial de Lippia alba sobre o carrapato dos 1 
bovino Rhipicephalus microplus 2 

 3 
Aldilene da Silva Lima¹ 4 
¹Universidade Federal do Maranhão-UFMA 5 
 6 
RESUMO 7 
O R. microplus é dos principais problemas da pecuária bovina. O principal controle tem sido 8 
realizado com uso de acaricidas sintéticos, mas o aumento de populações resistentes aos 9 
princípios ativos tem direcionado as pesquisas em busca de alternativas a estes produtos. 10 
Compostos bioativos de plantas podem ser uma alternativa para o controle deste ectoparasita. 11 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito repelente de três diferentes genótipos de L. alba 12 
sobre larvas do carrapato bovino. O óleo essencial L. alba foi obtido por hidrodestilação e 13 
seus componentes foram analisados por Cromatografia Gasosa acoplada a espectrometria de 14 
massa (CG-MS). Os óleos essenciais e os monoterpenos foram utilizados no teste de 15 
repelência com larvas. Os monoterpenos encontrados em maior percentual foram limoneno, 16 
carvona e linalool. O óleo essencial de LA-13 apresentou 100% de repelência em 43 horas 17 
pós-tratamento na concentração de 6,88 mg/cm2. LA-57 apresentou uma alta atividade 18 
repelente na mesma concentração. Os monoterpenos testados numa concentração de 6,88 19 
mg/cm² apresentaram baixa atividade repelente sobre as larvas de R. microplus. O óleo 20 
essencial de L. alba pode ser considerado promissor para o desenvolvimento de um repelente 21 
comercial para proteção dos hospedeiros vertebrados. 22 
 23 
Palavras-chaves: monoterpeno, produtos naturais, carrapato bovino.   24 
 25 
 26 
 27 
 28 
 29 
 30 
 31 
 32 
 33 
 34 
 35 
 36 
 37 
 38 
 39 
 40 
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INTRODUÇÃO 49 

Rhipicephalus microplus é um importante ectoparasito bovino amplamente distribuído 50 

em agroecossistemas tropicais e subtropicais do mundo (Lovis 2011; Rodriguez-Vivas 2012). 51 

Esta espécie de carrapato ocasiona diversas perdas econômicas à produção bovina, como 52 

perda peso, redução da produção de leite, depreciação do couro, além de ser transmissor de 53 

patógenos (Rodriguez-Vivas et al. 2004; Olivo et al. 2008). O controle deste parasito tem sido 54 

realizado com o uso extensivo de carrapaticidas, entretanto o uso incorreto tem selecionado 55 

populações de carrapatos resistentes à maioria das classes de carrapaticidas (Rodriguez-Vivas 56 

et al. 2006b; Chevillon et al. 2007; Castro-Janer et al. 2010).  57 

Devido a baixa eficiência dos carrapaticidas disponíveis no mercado, o uso e o 58 

interesse de plantas como fonte natural de compostos com atividade carrapaticida e/repelentes 59 

tem aumentado (Soares et al. 2010). Repelentes naturais oriundos de plantas podem torna-se 60 

uma alternativa aos repelentes sintéticos (Garboui et al. 2007), já que são consideradas fontes 61 

de compostos bioativos biodegradáveis, não tóxico e com uso sustentável para teste de 62 

repelência de artrópodes (Govindarajan e Sivakumar 2011). Por outro lado o conhecimento de 63 

substâncias naturais repelentes pode servir para aumentar o período residual de formulações 64 

carrapaticidas naturais ou sintéticas que tenham apenas efeito Knock Down. Além disso, o 65 

uso destes produtos com diferentes modos de ação pode dificultar a seleção de populações 66 

resistentes de R. microplus (Chagas 2004).  67 

Plantas do gênero Lippia apresentam distribuição na América do sul e central e em 68 

parte da África. No Brasil Lippia alba é conhecida popularmente como cidreira, sendo 69 

comumente utilizada para fins tranquilizantes e tratamentos de desordem gastrointestinais 70 

(Gurgel do Vale et al. 2002; Braga et al. 2005). O óleo essencial de L. alba apresenta uma 71 

predominância de monoterpenos, dentre eles, citral, ȕ-mirceno, limoneno e carvona (Gurgel 72 

do Vale et al. 2002). Esta espécie de planta apresenta uma grande variedade morfológica e 73 
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química, sendo reportados três principais quimiotipo, que são classificados de acordo com o 74 

composto majoritário (citral, carvona e linalol) (Matos et al. 1996; Vale et al. 1999).  75 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito repelente de diferentes genótipos do óleo 76 

essencial de L. alba sobre o carrapato dos bovinos R. microplus. 77 

 78 

MATERIAIS E MÉTODOS  79 

Coleta de Plantas 80 
Foram coletadas folhas de três genótipos de L. alba de diferentes origens (Tabela 1), 81 

mantidos sob os mesmos procedimentos no banco ativo de germoplasma (BAG) de Plantas 82 

medicinais da Universidade Federal de Sergipe (UFS). As folhas foram coletadas no mesmo 83 

dia e horário, secas a 40ºC em estufa de circulação de ar por cinco dias, e reduzidas a pó em 84 

moinho. 85 

Extração e Análise do óleo essencial 86 
O óleo essencial de L. alba foi obtido pela hidrodestilação através do aparelho 87 

Clevenger, por 2 horas (Guenther 1972). Os teores de óleos essenciais foram estimados com 88 

base no peso da matéria seca (mL.100 g-1) e obtidos utilizando-se três amostras de 75 g. As 89 

amostras dos óleos essenciais foram analisadas utilizando-se cromatografia gasosa em 90 

equipamento Shimadzu QP5050A interfaceada com espectroscopia de massa (CG/EM), 91 

dotada de coluna capilar DB-5 (30 m x 0,25 mm x 0,25 m) nas seguintes condições: gás de 92 

arraste hélio (fluxo 1,0 mL.min-1); tipo de injeção split a 250°C (1/20); detector a 280°C, 93 

programação da coluna 80°C durante 1,5 minuto, com aumento de 4°C por minuto para 94 

180°C, seguido de 10°C por minuto até 300°C, finalizando com 10 minuto. de isoterma a 95 

300°C. Os espectros de massas foram obtidos por impacto eletrônico a 70 eV, velocidade de 96 

varredura 1.000; intervalo de varredura de 0,50 fragmentos/s e fragmentos detectados na faixa 97 

de 40 a 350 Da. A identificação dos constituintes foi determinada com base na comparação do 98 

índice de retenção (Van Den Dool e Kratz 1963) relativo a uma série de n-alcanos homólogos 99 
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obtido pela co-injeção de amostras do óleo com uma mistura linear de hidrocarbonetos, bem 100 

como com o banco de dados NIST21 e NIST107 da biblioteca do CG/EM e publicação de 101 

espectro de massas (Adams, 2007). 102 

Preparação dos Carrapatos 103 
Fêmeas ingurgitadas de R. microplus (≥ 4.5 mm) resistentes a piretróides sintéticos e 104 

amidinicos foram coletadas de bezerros infestados artificialmente. As fêmeas Ingurgitadas 105 

foram selecionadas morfologicamente e mantidas em estufa com temperatura de 27ºC e 106 

umidade relativa ≥80% ate o final da ovoposição. Em seguida os ovos foram coletados e 107 

mantidos novamente na estufa para a eclosão dos ovos. As larvas entre 14 a 21 dias de idade 108 

obtidas dos ovos foram usadas para os testes de repelência. 109 

Teste de Repelência 110 
O teste de repelência foi realizado de acordo com a técnica desenvolvida por Mawela 111 

(2008). Um bastão de vidro (23 centímetros) foi fixado verticalmente, usando parafina sólida 112 

em um béquer de 80 ml. Em cada bastão foi colado a 5 cm abaixo do topo um papel filtro 113 

neutro (12,5 cm2), e acima do papel neutro foi colado o papel filtro teste (12,5 cm2) (Figura 114 

1). Utilizou-se inicialmente uma concentração de 6,8 mg/cm2 dos três diferentes genótipos de 115 

L. alba ou dos monoterpenos isolados Limoneno R(+), Limoneno S(-), Carvona R-(-), L-116 

Carvona, e ȕ-cariofileno adquiridos comercialmente (Sigma, St. Louis, MO). Os dois 117 

genótipos com maior tempo de repelência foram testados nas concentrações 4,6; 3,1; 1,6; e 118 

0,9 mg/cm2. Como controle negativo foi utilizado DMSO 3%, e como controle positivo foi 119 

utilizado N-Diethyl-meta-toluamida (DEET) na concentração de 0,86 mg/cm2. 120 

Aproximadamente 100 larvas de carrapatos foram colocadas na base do aparato, 121 

permitindo a subida para o bastão. A contagem das larvas no papel tratado ou no papel neutro 122 

foi realizada a cada hora até o percentual de repelência ser menor que 20%. A cada avaliação 123 

todas as larvas foram retiradas e adicionadas novas larvas. O teste foi realizado em 124 
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temperatura ambiente variando entre 27 a 31°C. O percentual de repelência (%) foi calculado 125 

usando a seguinte fórmula: [(% controle - % tratado)/(% controle)] x 100 (Sharma e Ansari 126 

1994).  127 

 128 

RESULTADOS 129 

Através de análises cromatográficas foram identificados aproximadamente 25 130 

compostos diferentes nos óleos essenciais de L. alba (Tabela 2). Os genótipos LA-13 e LA-57 131 

apresentaram carvona (52,6 e 62,8%, respectivamente) e limoneno (26,6 e 26,5%, 132 

respectivamente) como compostos majoritários. O genótipo LA-27 apresentou como 133 

compostos majoritários linalol (25,7%), geranial (17,0%) e carvona (16,7%). 134 

O óleo essencial dos genótipos LA-13 e LA-57 repeliram as larvas de R. microplus por 135 

mais de 37 horas. O poder de repelência do óleo essencial do genótipo LA-13 foi semelhante 136 

ao observado pelo DEET (Figura 2). O óleo essencial do genótipo LA-27 apresentou menor 137 

poder de repelência com redução significativa após 8 horas (Figura 2).  138 

O óleo essencial do genótipo LA-13 demonstrou uma alta repelência na concentração 139 

4,66 e 3,12 mg/cm² de mais de 30 horas. A ação repelente do óleo essencial reduziu conforme 140 

foi diminuindo as concentrações, após 5 horas (Figura 3A). A taxa de repelência para o 141 

genótipo LA-57 apresentou uma menor atividade com redução expressiva após 6 horas 142 

(Figura 3B).  143 

O limoneno R(+), L-carvona, ȕ-cariofileno e carvona R-(-) isolados apresentaram 144 

baixo poder de repelência quando comparados aos óleos essenciais (Figura 4). O tempo de 145 

ação repelente do limoneno R(+) foi parecido ao observado pelo óleo essencial do genótipo 146 

LA-27 no tempo de 5 horas, e demonstrou-se inferior aos genótipos LA-13 e LA-57. 147 
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A taxa de repelência do constituinte majoritário Limoneno R(+) no tempo de 6 horas 148 

foi maior que 80%, os demais monoterpenos apresentaram baixa atividade repelente. O 149 

limoneno S(-) não demonstrou atividade repelente sobre as larvas de R. microplus (Figura 4). 150 

 151 

DISCUSSÃO 152 

A atividade repelente é ocasionada pela liberação de uma substancia química volátil, 153 

que provoca na espécie alvo um movimento desordenado para longe da fonte de odor 154 

(Jaenson et al. 2005). O modo de ação repelente de substancias ativas de plantas podem 155 

promover subsídios para a formulação de produtos que podem ser utilizados para repelir 156 

carrapatos no homem ou animal (Novelino et al. 2007). O efeito do óleo essencial de L. alba 157 

sobre o comportamento de subida dos carrapatos é um indicador da importância da atividade 158 

repelente deste óleo sobre larvas de R. microplus. 159 

Diversos tipos de compostos ativos de plantas incluindo compostos secundários são 160 

utilizados como repelentes de insetos (Curtis 2002). Alguns repelentes têm sido identificados 161 

de fontes naturais, e assim explorado o potencial do composto ativo de interferir na 162 

localização do hospedeiro (Birkett et al. 2011). Neste trabalho apresentamos a primeira 163 

descrição de repelência do óleo essencial de L. alba sobre larvas de R. microplus. 164 

L. alba é uma planta aromática distribuída em áreas tropicais e subtropicais, no Brasil 165 

são encontradas das florestas secas até o Amazonas (Antolinez Delgado e Rodríguez López 166 

2008). Plantas do gênero Lippia ssp. tem sido relatadas com atividade repelente contra insetos 167 

(Caballero-Gallardo et al. 2011), mais não tem sido descrita com atividade repelente sobre 168 

carrapatos. O nosso trabalho demonstrou 100% de atividade repelente do óleo essencial dos 169 

genótipos LA-13 e LA-57 de L. alba por mais de 30 horas sobre larvas de R. microplus 170 

(Figura 1 e 2).  171 



35 
 

A composição química do óleo de L. alba apresentou um percentual majoritário de 172 

carvona e limoneno (LA-13 e LA-57), e linalol, geranial e limoneno (LA-27). No Brasil, 173 

plantas dessa espécie podem ser classificadas em três diferentes quimiotipos que tem como 174 

predominância os monoterpenos citral, limoneno, carvona ou linalol (Matos et al. 1996; Vale 175 

et al. 1999). Propriedades repelentes de óleos essenciais estão associadas à presença de 176 

monoterpenos e sesquiterpenos (Jaenson et al. 2006). Limoneno e linalool já são descritos 177 

com atividade repelente sobre insetos (Hebeish et al. 2008; Muller et al. 2009; Giatropoulos et 178 

al. 2012). O monoterpeno linalool testado sobre Rhipicephalus appendiculatus apresentou 179 

uma atividade repelente de 85% (Lwande et al. 1999).  180 

Os óleos essenciais dos genótipos testados apresentaram uma alta concentração de 181 

carvona. Carvona isolado tem apresentado repelência sobre ninfas de Amblyomma 182 

americanum (Weldon et al. 2011), contudo apresentou um baixo efeito repelente sobre larvas 183 

de R. microplus.  184 

O limoneno é registrado como composto ativo de produtos pesticidas usados como 185 

repelentes para insetos, e foi o primeiro monoterpeno registrado com atividade repelente para 186 

ser utilizado em cães e gatos (Prevention, Pesticides and Toxic Substances 1994). Contudo, o 187 

limoneno testado sobre ninfas de A. americanum e A. aegypti não apresentou atividade 188 

repelente (Weldon et al. 2011). Em plantas o limoneno encontrado em altas concentrações 189 

pode realizar o processo contrário de repelência, tornando-se um sinalizador atrativo para 190 

pragas e patógenos (Rodríguez et al. 2011). 191 

Os genótipos dos óleos essenciais de L. alba  apresentaram alta atividade repelente 192 

sobre as larvas do carrapato bovino demonstrando que óleos essenciais de L. alba tem outros 193 

compostos ativos que podem atuar sinergicamente ou mesmo isoladamente aumentando o 194 

poder de ação repelente dos óleos essenciais.  195 

 196 
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Estudos utilizando óleos essenciais tem comprovado sua atividade repelente sobre 197 

espécies de artrópodes. E o aumento da ação repelente desses óleos essenciais está altamente 198 

dependente da composição química dos compostos ativos (Nerio et al. 2010). As diferenças 199 

na atividade dos genótipos pode esta relacionada a uma maior volatilização dos compostos 200 

ativos, a um sinergismo dos compostos, resultando em uma maior atividade quando 201 

comparados ao usado isoladamente (Gillij et al. 2008), ou a uma possível modificação na 202 

estrutura química do composto, capaz de modular a repelência.  203 

Foi observada neste estudo uma grande concentração de limoneno e carvona nos 204 

genótipos com maior poder de repelência. O limoneno tem sido descrito na literatura como 205 

composto ativo de produtos inseticidas e repelentes (Prevention, Pesticides and Toxic 206 

Substances, 1994). Porém, os dois compostos majoritários utilizados isoladamente não 207 

apresentaram alta atividade repelente sobre larvas de R. microplus, quando comparado com os 208 

resultados obtidos dos óleos essenciais. A presença de compostos ativos em menores 209 

quantidades nos óleos essenciais pode contribuir para o efeito repelente, conferindo a 210 

importância de misturas complexas naturais de terpenóides (Nerio et al. 2010).  211 

O óleo essencial de L. alba contem compostos bioativos com alta atividade repelente 212 

de carrapatos, variando de acordo com o genótipo utilizado. Outros estudos observando a 213 

capacidade in vivo de repelência deverão ser realizados.  214 
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Figura1: Aparato utilizado para a realização do teste de repelência segundo Mawela et al., 331 

2008. 332 
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Tabela 1: Acessos de Lippia alba mantidos no Banco Ativo de Germoplasma de plantas 338 
medicinais da Universidade Federal de Sergipe e utilizados no presente estudo. 339 
 340 

 341 
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 355 
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 358 
 359 
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 361 
 362 
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 365 
 366 
 367 
 368 
 369 
 370 
 371 
 372 
 373 
 374 
 375 
 376 
 377 
 378 
 379 
 380 
 381 

Código do acesso Local de origem Procedência No Voucher Herbário UFS 
LA – 13 Fortaleza – CE UFC  13488 
LA – 27 Piracicaba – SP UnB 13443 
LA – 57 Rio Real – BA UFS 13469 
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Tabela 2: Composição química (%) dos diferentes genótipos de Lippia alba utilizados nos 382 
testes de repelência. 383 
 384 
 385 
 386 
 387 
 388 
 389 
 390 
 391 
 392 
 393 
 394 
 395 
 396 
 397 
 398 
 399 
 400 
 401 
 402 
 403 
 404 
 405 
 406 
 407 
 408 
 409 
 410 
 411 
 412 
 413 
 414 
 415 
 416 
 417 
 418 
 419 
 420 
 421 
 422 
 423 
 424 
 425 
 426 
 427 
 428 
 429 
 430 
 431 

Composto LA-57 LA-13 LA-27 
Limoneno 26,5 26,6 10,9 
Carvona 62,8 52,6 16,7 
g-muuruleno 2.3 2,7 2,1 
Linalol 0,8 1,7 25,7 
Sabineno 0,0 2,3 0,7 
Elemol 0,0 4,5 0,7 
1,8-cineol 0,0 0,0 2,0 
g-terpineno 0,0 0,3 1,5 
Geranial 0,0 0,0 17,0 
ȕ-cariofileno 0,3 0,0 1,0 
Neral 0,0 0,0 12,7 
Outros Compostos 7,3 9,3 9,0 
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Figura 2: Percentual de repelência do óleo essencial de diferentes genótipos de Lippia alba 452 
(6,88 mg/cm²) e DEET (0,86 mg/cm²) sobre larvas de Rhipicephalus microplus. 453 
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Figura 3: Percentual de repelência das diferentes concentrações dos óleos essenciais dos 485 
genótipos LA-13 (A) e LA-57 (B) de Lippia alba e DEET (0,86 mg/cm²) sobre larvas de 486 
Rhipicephalus microplus. 487 
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Figura 4: Percentual de repelência de larvas de Rhipicephalus microplus de monoterpenos e 539 
DEET testados na concentração de 6,88 mgcm². 540 
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CAPÍTULO 3 
Efeito repelente dos óleos essenciais de Citrus ssp. sobre o carrapato bovino Rhipicephalus 
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Efeito repelente dos óleos essenciais de Citrus ssp. sobre o carrapato bovino 
Rhipicephalus microplus 

Aldilene da silva Lima¹ 
¹Universidade Federal do Maranhão-UFMA 
 
Resumo 
O R. microplus é dos principais problemas da pecuária bovina. Compostos de plantas com 
atividade repelente pode ser uma alternativa para o controle deste ectoparasita. A atividade 
repelente é ocasionada por uma sustância volátil, que provoca movimentos desordenados do 
carrapato para longe do hospedeiro. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade repelente 
de óleos essenciais de Citrus. Os óleos essenciais foram obtidos por prensagem a frio da casca 
dos frutos de Citrus ssp. e seus e seus componentes foram analisados por Cromatografia 
Gasosa acoplada a espectrometria de massa (CG-MS). Larvas obtidas de bezerros infestados 
artificialmente com idade de 14 a 21 dias, foram utilizadas no teste de Repelência. O óleo 
essencial de Citrus aurantium var. dulcis apresentou uma alta atividade repelente com mais de 
30 horas de repelência na concentração de 6,88mg/cm², as espécies de Citrus aurantifolia e 
Citrus aurantium var. amara apresentaram uma ação repelente menor que 60% em 5 horas. 
Os óleos de Citrus limon e Citrus reticulata var. tangerine apresentaram menos de 20% de 
repelência em 4 horas após o tratamento. Citrus aurantium var. dulcis apresentou um poder de 
repelência em concentrações menores testadas, porém com um tempo bem reduzido. Citrus 

aurantifolia também apresentou um efeito repelente numa concentração de 4,66 mg/cm² de 
61% no tempo de 5 horas. Os óleos essenciais de Citrus ssp. apresentaram um efeito repelente 
contra larvas de R. microplus, contudo ainda são necessários mais estudos para investigar 
maneiras de diminuir a volatilização dos compostos ativos para aumentar seu tempo de 
repelência. 
Palavras-Chaves: Compostos ativos, repelência, controle. 
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INTRODUÇÃO 

O Rhipicephalus microplus é um importante carrapato que está largamente distribuído 

no mundo entre os paralelos 30°S e 40°N (Cunha et al., 2010; Lovis et al., 2011). É uma das 

principais espécies de carrapatos que causa diversos danos econômicos a produção de bovinos 

com danos diretos ou transmissão de patógenos (Rodriguez-Vivas et al., 2012; Rodriguez-

Vivas et al., 2004). Acaricidas têm sido o principal meio de controle de carrapatos, porém o 

uso inadequado tem acelerado a resistência de carrapatos a quase todas as classes químicas 

disponíveis no mercado (Alonso-Diaz et al., 2006; Castro-Janer et al., 2010). 

O uso de biopesticidas tem sido pesquisado como uma alternativa para o controle de 

carrapatos (Rosado-Aguilar et al., 2010). Compostos ativos de origem botânica tem 

despertado o interesse de pesquisas, devido à degradação rápida e a resistência ser bem mais 

lenta que os pesticidas químicos (Silva et al., 2011; Borges et al., 2003).  

O gênero Citrus ssp. pertence a família Rutaceae com aproximadamente 16 espécies 

distribuídas em regiões subtropicais (Fisher e Phillips, 2008). O óleo essencial dos Citrus 

contém de 85 a 99% dos seus constituintes voláteis e 1 a 15% de componentes não voláteis. 

Caracteriza-se por uma predominância de monoterpenos, principalmente limoneno com 32 a 

98%, sesquiterpenos e inclui ainda aldeídos, ácidos, ésteres, éteres e álcoois (Fisher e Phillips, 

2008; Moufida e Marzouk, 2003). 

A composição do óleo essencial pode ser alterada significativamente pelas condições 

de maturação da planta, condições de estocagem e método de extração do óleo 

(Venkateshwarlu e Selvaraj, 2000). O óleo essencial também pode ser afetado pela presença 

do limoneno, que pode variar de acordo com as espécies, e variedades de Citrus spp. e as 

condições agroclimáticas de cada região (Dharmawan et al., 2007) 

As espécies de citrus têm despertado o interesse de pesquisas devido seu grande 

potencial econômico e nutracêutico (Hosni et al., 2010). O óleo essencial de Citrus spp. tem 
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sido comprovado com atividades antimicrobial (Majnooni et al., 2012), antifúngica (Chutia et 

al., 2009), anti-oxidante (Rehman, 2006; Majnooni et al., 2012), inseticida (Lans et al., 2008) 

e acaricida (Magadum et al., 2009).  

A atividade repelente do óleo essencial de folhas de Citrus ssp. tem sido apresentada 

sobre insetos (Hazarika et al., 2012) e ninfas de Amblyomma americanum (Weldon et al., 

2011). Contudo, os dados com óleos essenciais de diversas espécies de Citrus e 

principalmente considerando a diversidade de variedades de espécies deste gênero ainda são 

escassos. Aliado ao fato de ainda não ter sido investigado atividade repelente com esta espécie 

vegetal sobre larvas de R. microplus. Neste sentido o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

atividade repelente de diferentes óleos essenciais de Citrus ssp. sobre larvas de R. microplus. 

 

METODOLOGIA 

Óleos essenciais e identificação dos compostos 
Os óleos essenciais de Citrus aurantium var. dulcis, Citrus aurantium var. amara, 

Citrus aurantifolia, Citrus limon, Citrus reticulata var. tangerine foram obtidos 

comercialmente (Ferquima, São Paulo - Brasil). Todos os óleos foram obtidos pela prensagem 

a frio da casca dos frutos.  

Os teores dos componentes majoritários foram analisados por cromatografia gasosa 

acoplada a espectrometria de massa (CG/EM). A identificação dos constituintes foi 

determinada com base na comparação do índice de retenção (Van Den Dool e Kratz, 1963) 

relativos a n-alcanos homólogos adquirido pela co-injeção de amostras do óleo com uma 

mistura linear de hidrocarbonetos, bem como a publicação de espectro de massas (Adams, 

2007). 

Obtenção dos carrapatos  
Foram utilizadas fêmeas adultas de R. microplus resistente a piretróides sintéticos e 

amidinicos de bezerros infestados artificialmente. As fêmeas ingurgitadas foram mantidas em 
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incubadoras com temperatura de β7ºC e umidade relativa de ≥ 80%. As larvas com idade 

entre 14 a 21 dias obtidas dos ovos foram utilizadas no teste de repelência.  

Teste de Repelência 
O teste in vitro foi realizado de acordo com a técnica desenvolvida por Mawela 

(2008). Um bastão de vidro vertical de 23 centímetros foi fixado dentro de um béquer de 80 

ml preenchido com parafina, no qual serviu de base para colocar os carrapatos. Neste bastão 

foi colado a 5 cm abaixo do topo um papel filtro neutro (12,5 cm2), e acima deste foi colado 

um papel impregnado (12,5 cm2) com 98 μl dos diferentes óleos essenciais, em uma 

concentração de 6,88 mg/cm2 do óleo essencial testado. Os tratamentos com maiores tempos 

de repelência foram testados nas concentrações de 1,56; 3,12; 4,66 mg/cm2. 

Aproximadamente 100 larvas foram colocadas na base da parafina para uma avaliação 

posterior do efeito repelente do óleo. As avaliações do teste foram realizadas em dois tempos 

de 30 minutos na primeira hora e de uma em uma hora a partir da segunda hora do inicio do 

teste, sendo contadas todas as larvas do papel neutro e impregnado. A cada avaliação todas as 

larvas foram retiradas e adicionadas novas larvas. O teste foi realizado em temperatura 

ambiente variando entre 27 a 31°C. O controle negativo foi utilizado DMSO 3% e como 

controle positivo foi utilizado um produto comercial com principio ativo DEET na 

concentração de 0,86 mg/cm2. O percentual de repelência (%) foi calculado usando a seguinte 

fórmula: [(% controle - % tratado)/(% controle)] x 100 (Sharma e Ansari, 1994).  

 

RESULTADOS 
A composição química dos óleos essenciais identificou 46 compostos presentes nos 

diferentes óleos (Tabela 1). Citrus aurantium var. amara, C. aurantium var. dulcis,  Citrus 

reticulata var. tangerine, Citrus limon, e Citrus aurantifolia apresentaram o limoneno como 

composto majoritário (96, 94, 96, 69, e 55% respectivamente). Os óleos essenciais de C. 
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limon e C. aurantifolia também apresentaram o Ȗ-terpineno e ȕ-pineno em altas 

concentrações. 

O óleo essencial de C. aurantium var. dulcis apresentou uma alta atividade repelente 

sobre larvas de R. microplus com mais de 30 horas. Após 30 horas, a porcentagem de 

repelência reduziu gradativamente (Figura 1).  

C. aurantifolia na concentração de 6,88 mg/cm2 demonstrou em 4 horas 87% de 

repelência, baixando consideravelmente o poder de repelência nas horas seguintes. Os óleos 

essenciais de C. aurantium var. amara e C. reticulata var. tangerine na concentração de 6,88 

mg/cm2 com 4 horas apresentou 52, e 19% respectivamente (Figura 1). C. limon não 

apresentou mais atividade repelente após 4 horas.  

Dos óleos essenciais testados apenas dois apresentaram atividade repelente nas 

menores concentrações. O óleo essencial de Citrus aurantium var. dulcis com 4,66 mg/cm², 

3,12 mg/cm² e 1,56 mg/cm² em 2 horas tinha 48, 36 e 25% de repelência, respectivamente, 

com 3 horas não havia mais atividade (Figura 2). Citrus aurantifolia na concentração de 4, 66 

mg/cm² apresentou 93% de atividade com 4 horas pós tratamento, com 8 horas obtivemos 

apenas 14%. A concentração de 3,12 mg/cm² com 4 horas tinha apenas 10% de repelência 

(Figura 3).  

Os demais óleos essenciais C. aurantium var. amara, C. limon e C. reticulata var. 

tangerine não apresentaram atividade repelente nas concentrações menores testadas. O 

controle positivo DEET apresentou 100% de repelência em todos os testes realizados por mais 

de 30 horas (Figura 1 e 2). 

 

DISCUSSÃO 
A atividade repelente de compostos ativos de plantas proporciona adquirir 

informações para um possível uso desses compostos em produtos repelentes de carrapatos 
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utilizados em animais e humanos (Novelino et al., 2007). O presente trabalho indica que os 

óleos essenciais de Citrus ssp. apresentam um efeito repelente sobre larvas de R. microplus. 

A ação repelente dos Citrus ssp. é proporcionada pela presença de compostos ativos 

presentes nos óleos essenciais (Naef e Velluz, 2001; Jaenson et al., 2006). O óleo essencial de 

Citrus ssp. é composto por frações voláteis e não volátil tais como, monoterpenos, 

sesquiterpenos, derivados oxigenados, hidrocarbonos, ésteres, ácidos graxos, flavonoides e 

outros (Tranchida et al., 2012).  

A composição química de todos os óleos essenciais de Citrus ssp. apresentou alta 

concentração de limoneno. O limoneno é um monoterpeno descrito na literatura com 

atividade inseticida (Müller et al., 2009), mais com pouca descrição de atividade repelente 

sobre carrapatos. Apesar de todos os óleos apresentarem uma grande quantidade de limoneno, 

apenas Citrus aurantium var. dulcis apresentou uma alta atividade repelente por mais de 30 

horas, os demais óleos apresentaram menos de 20% de atividade em 6 horas (Figura 1). 

O poder de repelência dos óleos essenciais pode ter sido afetado pela volatilização dos 

compostos ativos, a um sinergismo, um antagonismo ou uma possível modificação na 

estrutura química do composto (Gillij et al., 2008). Ou ate mesmo por uma característica 

inerente ao óleo essencial de não apresentar atividade repelente. Porém, o óleo essencial 

apresenta uma melhor atividade repelente do que o composto utilizado isoladamente (Nerio et 

al., 2010).  

O limoneno utilizado isoladamente apresentou baixa atividade repelente sobre larvas 

de R. microplus, enquanto que dois dos óleos essenciais de L. alba testados apresentaram 

100% de repelência por mais de 40 horas (Lima et al., em preparação). Weldon et al., (2011), 

demonstrou em seus ensaios que o limoneno não apresentou atividade repelente sobre ninfas 

de Amblyomma americanum.  
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A atividade repelente dos óleos essenciais de Citrus ssp. não esta relacionada com a 

concentração de limoneno presente no óleo essencial (Tabela 2). O efeito repelente pode estar 

relacionado à presença de compostos encontrados em menores concentrações. Compostos 

minoritários do óleo essencial de C. aurantium como o ȕ-mirceno tem sido demonstrados 10 

vezes mais potentes para tratamento de lesões gástricas do que o limoneno (Moraes et al., 

2009; Bonamin et al., 2014). Efeito semelhante pode acontecer com a atividade repelente 

sobre larvas de R. microplus. 

O monoterpeno α-terpineol e o mirceno encontrado em baixas concentrações no nosso 

estudo podem ter contribuído no efeito repelente dos óleos essenciais testados. O efeito 

repelente de α-terpineol foi observado em Rhipicephalus appendiculatus e ninfas de 

Amblyomma americanum (Lwande et al., 1999; Weldon et al., 2011). 

Uma série de fatores podem determinar o efeito repelente de compostos ativos contra 

carrapatos, isso inclui a taxa de evaporação do composto no momento da aplicação, a 

repelência espacial, a taxa de distribuição do composto para os receptores dos carrapatos e o 

potencial do composto para ativar o comportamento de repelência (Bissinger e Roe, 2010).  

Os óleos essenciais de Citrus ssp. apresentaram uma atividade repelente sobre larvas 

de R. microplus. Não foi observada relação entre o tempo de repelência e a concentração de 

limoneno. Mais estudos são necessários para determinar os compostos bioativos e o 

desenvolvimento de formulações que ajudem a aumentar o poder de ação, além de diminuir a 

volatilização dos compostos ativos.  
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Tabela 1: Composição química dos óleos essenciais de Citrus aurantium var. amara, Citrus 

aurantium var. dulcis, Citrus limon, Citrus aurantifolia, Citrus reticulata var. tangerine. 

Compostos 
C. aurantium 

var. amara 

C. aurantium var. 
dulcis 

C. limon C. aurantifolia 
C. reticulata var. 

tangerine 

Limoneno 96,0 94,0 69,4 55,0 96,4 
Ȗ-terpineno  0,0 0,0 9,1 14,8 0,2 
α-terpineol 0,2 0,0 0,4 1,2 0,0 

a-pineno 0,4 0,4 1,7 1,9 0,5 
ȕ-pineno 0,6 0,0 10,5 10,4 0,1 
Mirceno  1,5 1,2 1,3 1,2 1,5 
o-cimeno 0,0 0,0 1,1 1,7 0,0 
Outros 1,3 4,4 6,5 13,8 1,3 
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Tabela 2: Tempo de repelência sobre larvas de Rhipicephalus microplus e concentração de 
limoneno dos óleos essenciais de espécies de Citrus. 

Compostos 
C. reticulata 

var.tangerine 
C. limon 

C. aurantium 

var. amara 
C. aurantifolia 

C. aurantium 

var. dulcis 

Limoneno (%) 96,4 69,4 96,0 55,0 94,0 
Tempo de 
repelência (hs) 

4 4 6 6 36 
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Figura 1: Percentual de repelência de larvas de Rhipicephalus microplus dos diferentes óleos 
essenciais de Citrus ssp. e DEET testados na concentração de 6,88 mg/cm². 
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Figura 2: Porcentagem de repelência de larvas de Rhipicephalus microplus das concentrações 
do óleo essencial de Citrus aurantium var. dulcis e DEET. 
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Figura 3: Porcentagem de repelência de larvas de Rhipicephalus microplus das concentrações 
do óleo essencial de Citrus aurantifolia e DEE 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os extratos de frutos de Piper tuberculatum apresentaram uma alta atividade 

carrapaticida sobre larvas e fêmeas ingurgitadas de R. microplus, demonstrando que os 

extratos de frutos de P. tuberculatum possuem compostos ativos com um grande potencial 

para produtos com atividade acaricida. 

Os óleos essenciais testados apresentaram uma alta atividade repelente sobre larvas de 

R. microplus. O genótipo LA-13 de L. alba demonstrou ser um promissor para a produção de 

uma formulação repelente, que seja capaz de aumentar o seu efeito sobre o hospedeiro.  

Os óleos essenciais de Citrus ssp. apresentou um efeito repelente sobre larvas de R. 

microplus. Contudo esta ação pode esta relacionada a um efeito sinérgico entre os compostos 

encontrados no óleo essencial. Mais estudos ainda deveram ser realizados para um possível 

desenvolvimento de um produto que seja capaz de diminuir a ação do ambiente sobre o óleo.  
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